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Apesar de sua baixa produção no Brasil, a amoreira-preta (Rubus sp.) é considerada uma espécie frutífera 
de grande potencial para regiões de clima temperado eampliação de renda para pequenas propriedades. O 
maior produtor da América do Sul é o Chile, que destina sua produção à exportação. No Brasil, as maiores 
produções encontram-se nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Tem sido observado 
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racterísticas nutracêuticas, com a presença de carotenoides e compostos fenólicos que auxiliam no combate 
a doenças. Seus frutos são denominadas de minidrupas ou drupetes, sendo que sua junção forma um fruto 
agregado ou infrutescência. As sementes de amora-preta possuem tegumento muito duro, tornando-as im-
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química de sementes tem sido empregada para minimizar problemas relacionados à baixa germinação e 
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ácido sulfúrico (H
2
SO
4
), porém esse método deve ser aplicado com cuidado, uma vez que períodos longos de 
exposição das sementes ao ácido podem causar danos às suas estruturas. O objetivo do presente trabalho 
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concentrado por diferentes períodos. O trabalho foi realizado no Laboratório de Melhoramento Genético da 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS. O delineamento estatístico utilizadofoi inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 3x2, sendo um fator o período de permanência das sementes no ácido (1h; 2h e 3 h) e o outro 
fator o genótipo, com duas seleções. Foram empregadas quatro repetições e cinquenta sementes por parce-
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sulfúrico (98%), onde permaneceram por 1h, 2h e 3h. Após a retirada das sementes, o ácido foi neutralizado 
com uma solução saturada de soda (NaOH)², e as sementes foram lavadas em água corrente. As sementes 
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(10 cm x 10 cm). Esses foram levados à câmara fria à temperatura de 4 ± 1ºC até ser observada a emissão da 
raiz primária em algumas sementes. As sementes foram transferidas para recipientes plásticos com o fundo 
perfurado, para evitar o acúmulo de água, contendo areia e vermiculita na proporção de 1:1. Após quatorze 
dias da semeadura, avaliou-se semanalmente o número de plântulas formadas, calculando-se a porcenta-
gem de emergência, considerando o total de sementes plantadas. O período de três horas de permanência 
no ácido foi o que apresentou maior emergência de plântulas (35%), mas não diferiu estatisticamente do 
tratamento que empregou duas horas de imersão no ácido (21%), sendo que o período de uma hora foi o que 
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sendo que duas horas de exposição ao ácido já possibilita a obtenção de bons resultados. 
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